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NOME E' UM MONUMENTO
U_ (COFR,E) ,QUE, GUARDA A ALMA DO POVO

11 ARTE popular parece, sal \1O
uma ou outra exçepção, so­
-frer-o duro materialismo do

tempo, e contentar-se eom a obra
magnifica realizada nos anos que
precederam esta época. Hoje, a

edificação obedece apenas a uma

empreitada de engenharia, onde
há necessidade de erguer, no me­

nor tempo possível uma argamassa
de cimento armad�de linhas rec­
tas e definidas.
As artes industriais quase desa­

parecerain com elas o que no

passada partícularlzava um povo,
uma época ..•
E para matar saudades merece

a pena vísltar o Museu de Arte
Popular, onde o homem é uma

verdade que não muda na repre­
sentacão da sua intuição mais pu­
ra, por ser a mais ingénua. A
transposíção poética das suas im­
pressões, o seu sonho plástico, o

seu esforço para- uma concepção
harmoniosa, aquela germinação de
forças nascentes comove, deslum­
bra. Que grande artista é a alma
do nosso povo I
O Museu de Arte Popular é de

todos aquele que mais sugere o

Libertou-se 'a Humanidade de
um erro, que até há dias. pesavà
sobre certos doentes proibidos
de Ingerir carne de peixes, dada
a alta percentagem de sal conti-
da nas carnes.

.

Tais dietas, foram postas de
parte, quando. há dias o Conselho
Cientifico Alemão da Pesca e das
Industrias Afins, dl"ulgou esta no­
tlcía sensacional: a carne dos
peixes, é tão salgada, como a car­
ne de qualquer dos vertebrados
terrestesl.
Depois de engenhosas e atura­

das pesquisas, o professor alemão
Wenderoth, descobriu em análl·
!les feitas durante anos se�uldo�,
tio hospttal Uníversltãrlo de Ham­
burgo, que o teor de sal (Na C 1)
contido nas espinhas, não é supe­
rlor ao dos OS808.

Na sua vasta exposição, que
(COllOLUI NA •• ' PAGINA)

UM TOUREIRO ALGARVIO
estrela-se na Praça
de Toiros da Chamusca

Estreia-se nas lides tauromã­
quicas, hoje, na Praça de Toiros
da Chamusca, juntamente com
novos novilheiros, o primeiro tou­
reiro algar"io, José Medel (Pepe),
natural de Paro.
O nosso comprovlnclano, que

hã bastante tempo se tem dedica­
do com entusiasmo à arte de lidar
touros, é apresentado ao público
pela Escola Tauromáquica de
Torres Novas.
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POR .A.R�.!\...NDO DE MENDONÇA

tal �.a Wdo o sempre o nome e 00"8S arquitecturas, ° Manu.
e fim'â" acção. menta à grande figura de pro-
O local refacíona-se lntímamen- iecção internacional= O Infan­

tecom a acção a acção com o te D. 'Henrique, esse Homem
local e o nome do Homem, engle- que deu novos Mundos ao Mun­
ba as duas. do I A "aga esperança, e com
Que será: um nome, que será razão de ser, que se começou a

uma data, sem um local onde se materializar na mente dos algar­
evoquem as imagens da admirá- víos, quando da publicação da
"el acção desse Homem, e que fa- ,portaria que estabelecia a com­
ça prepassar na nossa mente o participação das Províncias Ultra­
exemplo, a tenacidade do Infante marinas para o Monumento a
D. Henrique? erguer ao Infante, que atestaria

, Vai ser construido em Lisboa, a gratidão de um PMO a um dos
na Praça do Império, prenhe de seus maiores obreiros, ruíu agora

ao tomar-mos conhecimento do
luqar ignoto da Praça do Império!
Há causas remotas, passadas e

futuras, que relacíonam factos

tal -dom» artístico e voluntarioso
de uma raça. Não é um seco des.
bobinar de uma -cteoria., mas uma
narrativa tão apaixonada quanto
possíve! e que vai ao encontro da
verdadeira ideia que se tem des­
POR

I FRANCISCO GOTA I
I .

com locals e locais com factos:
como atrás, dissé-mos. .Todo o

Mundo ao recordar o nome do
Infante D. Henrique, logo lhe "em
à memória o Promontório Sacro,

cAli, onde a terra se acaba
E o Mar começa •.•

Daqueles medonhos- e enormes.
rochedos, contra os quais se que­
bram as "agas enfurecidas, num
espectáculo magestoso, partiram

SE dar novos Mundos ao Mun­
do, se descobrir terras, es­
condidas para além das bru­

mas do pensamento de então, re­
presenta para um PO\lO, uma di­
"ida de gratidãó, um exemplo pa­
ta gerações vindouras, se esses
mesmos grandfloquos exemplos
sígníñcam para todo o Mundo
uma gratidão sem limites a um
Homem que iluminou caminhos e
defendeu ideias, perpetuar o no­

me desse Alguém, é mais do que
erguer um bloco marmóreo e gra­
"ar-lhe um nome, é tornar ímor-:

s

sa. simples, ignorada e humilde
gente, que é um hino de verdade
- que é o sangue da própria ter­
ra. Neste Museu está o rendimen­
to, a capacidade, o "ulto da pró­
pria arte e o sabor do espontâneo
que a sentiu. Mãos desconhecidas
avivaram, pelo grande amor às
coisas, o lado belo da
espontaneidade. E' to-

•.

da urna arte a .dignift-
car o culto de um povo
e a criar uma sensibi­
I i d a d e caracterlstica,
congénita, que "em da
própria ancestralidade.
Qllem não conhece já

os bonecos de barro
de Estremoz que mãos
poéticas sonham, dese­
nham e alindam�tão há­
bilmente? Mas não é
só em Estremoz. Todas
as nossasprovíncias, do
Norte ao Sul, possuem
objectos de arteque são
outros tantos tesouros
de e n g enh o popular.
Desde Viana do Caste­
lo até às Caldas da Rai­
nha. com passagem por
Coimbra, existe um au­
têntico museu-um

museu quase desconhe­
cido e muito- disperso
pela sua pouca divulga-

(CONOLUI NA 4.· PAGil!A) Museu de Arte Popular - EM LISBOA
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O ,ALGARVE
-essa ri queza turística

N0 Algarve, tudo é en-
.

. canto, tudó é beleza.
,

Nessa terra de panora­
mas surpreendentes,de con­
trastes pujantes, de mcldu-

quilómetros de Faro, podendo
servir ainda os concelhos de
Castro Marim e Alcoutim, que
apesar de pobres, também têm
direito à vida. '

Eu não sel se em Vila Real
de Santo António, há edificio
onde fãcilmente se possa insta­
lar a Escala.

O bordão que oiço mais vezes

desferido é o da falta de pro­
fessores. E assim deve ser. Sei

���
que protessoras e professores

J f)� f3f ��M f)S
competentes como é necessário
que o sejam não se tmprootsam.
Ma8 parece-me que uma das -----__.�........ ...,.�__OCII/!',

causas prlncfpais, tatoes mes. .. �
mo a principat, de nao haver � '"

-

-

- Jornalista internacional _ -
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entrevísta que nos concedeu, com ,,' ,

tão amável deferência. - I

'" HUMORISMO faz parte da Notai dos males seus a mensldade'
O interesse da entrevista esta- I t a' m' f

iJ.
'

\Y nossa. saüde. Dispõe bem o A curta duração dos seus favores.
"a, sobretudo, no Intercâmbio que QVBD a a por D por OgOBS homem para o trabalho, para Becase teve a honra' de ser o"em mantendo com numerosas a luta e outras menifestações da ill'

publicações estrangeiras, o qual Olli a dia aumenta a mecaniza- "ida diária. E' um óptimo reagente. mais repentista de todos os poe'
lhe permite avaliar das possibilí- ção da indústria, para uma me- tas portugueses. Criou uma esco­
dades que os nossos [ovens auto- I110ria de trabalho e mais rápida �

]P o lR.

�
la, possuiu uma le�ião de disclpu-

res podem ter para aceitação dos produção. ,GOS AIJGARVE los, sendo um dos mais talentosos
seus trabalhos lá fora. Na cidade da Beira (Angola) foi .

Pato Moniz, que foi morrer des·
A nossa con\lersa iniciou -se Inventada por um português lá terrado em uma Jlha dos Açores.

com a pergunta: residente, uma máquina de esca- O humorismo português "em Espirito critico e polemista de
c O A T UM lar el" dt.. P od d f t d dt' pulso, deixou escritos em "erso.

.... Como d'efine li ntentalida. p "e, que po e el a r u· e a as a as eras, os ornelos
que o tornaram célebre.E A NOSSA TERRA' de portuguesa actual? ção de 12 toneladas por horal poéticos tit Camões, Caminha e

A máquina agora inventada, outros (".."adores do seu tempo. (CONCLUI NA 3.' PAGIIU)POR: JOJÉ DR (��Z RZ�VEDO - Creio que a pergunta en\lol- Vem facilitar de sobremaneira os O autor dos c Lusladas» le"ou o�
e � � "e uma mUltipliCidade de ques- trabalhos de lavagem e estripa· seu humor até aos palácios dosa I J ! I tões, todas merecendo análise gem de peixe, pois não necessita go"ernadores da I'ndia, que o

CHBTH DO SR DB PlElO UPRESENTAR o Jornalista Jor- atenta, e algumas exj�indo mesmo da mão do homem, senão para fa- perseguiram rancorosamente. Bo-CI
•• JI ge Ramos, quando a sua co- um exame amplo, metódico e ter accionar um botão que a põe ca�e passou pelos mesmos tran-

IIIGiia DIG o PBfSIDEvTE D8 laboração a n d a espalhada conscencioso, a fim de se obter em movimento. ses e afrontas, e dou uma simplesJI,. Jt por muitos jornais portugueses e uma conclusão que in\lalidasse Automàticamente ela lança o quadra das ua obra opulenta, pa-COJIIISaBa P¡UHIGlPHl DE TU- ,muitas outras public.açOes estrano quaisquer interpretações ambi- peixe nas salgadeiras; preparan- ra o leitor curioso ajuIzar o quan.
BISmO Da FIGUEIRH Da FOZ'J IlCieolrsaos., seria descabIdo e preten- guas. Cada um .poderá dar a seu do-o também para a congelação. to sofreu o desditoso Elmano

B n modo uma sintese da mentalidade A máquina deste ¡;!énero, exis- Sadino:
HO MOTlllliiS DO BlGIIRVE Temos o má)timo 'prazer em o portuguesa. comtemporânea, 8U- tente em várias fábricas, é de ori,t< u II JI».

I
ou"ir para o «Noticias do Algar- bordinando a definição às suas gem alemã, mas apenas consegue Ponderai da Portuna a variedade

li "e» e estamos certos que os nos- ideologias ou às naturais tenden- Uma produção de três toneladas Nos meus suspiros, lágrimas e�.- - w-=-:::!J S08 leitores muito apreciarão a (CONOl-VI li" �.' P."GIN4) por hora. r 'I [amoresj
t!;:;;;:; i.';, ¡iii:'!; iii Ed i,:: ::;;:_i 12 U;;, .i: ¡ii@ it ¡ié ; .Ji AlmliD : !!:!!J¥2!· 2: iUit cM_S; ) idS 3
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EM VILA· REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ê NECESSÁRIA A CRIAÇÃO DE UMA
·

E'SCOlA TÉCNICA
TRINDADE' E'PELO

•

SUBSÍDIOS
A MISERICÕROIAS ALGARVIAS
Pela Direcção-Geral de Assis­

tência, serão concedidos durante
o corrente ano, os seguintes sub­
sídios, às Misericórdias algarvias
abaixo indicadas:

Misericórdia de Albufeira, Esc.
16.000$; Misericórdia e Hospital
de Aljezur; 8.000$; Misericórdia
de Farol 260.000$; Misericórdia
de Lagoa; 28.000$; MIsericórdia
de Nossa Senhora dos Pobres -

Loulé, 84.000$; Misericõrdía de
Lagos, 52.000$; Misericórdía de
Castre Marim, io.OOO$;Misericór­
dia de Monchique, 50.000; Mise­
ricórdia de Portimão, 72.000; MI.
sericõrdía de Silves, 70.000$; Mi­
sericórdia de Tavira; 82,000$; Mi­
serícõrdia de Vila do Bispo, Esc.
20.000$; Misericórdia de Vila R.
de Santo António, 42.000$; Mise­
ricórdia de Alcoutim, 12.000$;
Hospital de Nossa Senhora da
Conceicão - Olhão; 60.000; Mi­
sericórdia de S. Brás de Alportel,
8.000$; Creche Jardim de Nossa
Senhorade Fátima-Faro, 48.000$;
Casa da Primeira Infância=Lou­
lé, 26 contos; Assocíaçõo Proteo­
tora das Florlnhas do Sul-Faro,
24.000$; Instituto de Assistência
Social de Nossa Senhora de Pá­
tima-e-Olhão, 72.000$; e Centro de
Assistência Soelal de Nossa Se­
nhora do Carmo-Lagos, 20.000$.

P.:ROF_

ras variadas de tonalidades
e aspectos, são cenários que
nos fazem vibrar de emoção.
ante a graciosidadéda Na·'
tureza.

.

Além dos muitos motivos

COM uma perslsténcta digna
de louvor tém sido ultima­
mente criadas e postas a

functonar escolas técnicas por
várias regifJes do País.
Coube a oee, há poucos dias,

a Loulé, progressioa e laboriosa
etta algaroia. Bem a merecia
quem é padrão de trabalho cons­
trutivo.

.

Com mdgoa vejo que a de Vi·

la Real de Santo António conti­
nua na lista das que se esperam
Ignorando-se, todavia, quando
se tornará realidade,
De Faro para Id temos Silves,

Lagos, Portimão com o seu Li­
ceu e agora Loulé. De Faro pa­
ra cd •.. vivemos de esperanças.
E, todavia, Vila Real de Santo
António é um tmportante centro
industrial a mais de cinquenta

que nos encantam, tem, o
. .

seu MAR, um mar demara-. / .:

vilhajpossue esta linda Pro-v. _�

víncia do Sul um sol africa-
no erija quentura as brisas
marítimas diluem para tor-
nar inebriante o clima.
SÓ quem segue ao' longo .

da costa algravia e visita 09

pontos mais pitorescos e
e in teressan tes e explora,·
cuidadosamente, . todos os

seus recantos menos con.

hecidos, poderá fazer uma
(CO�1'INt1A liA aa!? "'Glit.!.)
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o miNISTRO DB HOLIBDR,
VISITOU

VILA !EU ns IANTO ANT�Nla
Esteve nesta vila acompanhado

de sua Esposa e Filha, o ministro
da Holanda no nosso país, sr, T.
Blink Schuurrnan, que foi recebi­
do nos Paços do Concelho, onde
era esperado pelo sr, Matias Go­
mes Sanches, Presidente do Mu­
nicipio e pelo vice Presídente sr,
Pedro Martins Socorro.
A seguir deu um passeio pelos

'locais mais pitorescos da nossa
víla,

�--------------oo
! 1IlIIBai II SONHASTE TU, SONHEI EUI iI OS DOIS SE FORAM JUNTAR, &

I O TEU SONHO MAIS O MEU I
I BEM UNIDOS AO ALTAR. I

I D. R. I
·1il---""------riJ
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iO INFANTE D. HENRIQUE
I
UM NOME E UM 'MONUMENTO 1Il0ylm.nto .411. 1'..101 ao 'orto

II. It'i1. a..l II. Santo Aat6alo
De 8 a.li do 'Janeiro:

Entrados ..
'

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

DIONE, Português, de 749 ton.,
'. de Ayamonte, com minério.
SCHEDIR, Italiano, �e 498 ton.,
.. de .Portrmão, com carga em
trânsito.

.

MARIA CHRISTINA" e MIRA
. TER�A, Portugueses, de Lisboa,

vazres,

Saídos:
ZÉ M�NEL e l�URA TERRA, pa­
ra LIsboa, com minério.

DI9NE, para Nantes, com miné-
no. ".,

SCHE:PIR, \�para" Génova, com
conservas,

-.-(-»--

FARMACIA DE �r¡.KVIÇO
.

.

Está de s�rviço. per�anentc, de
15 a 21 de: Ferereíro :a Farmácia
CAIŒILH9; Praça Márquês de

Pombal, - Telefonei 49.
..........�:........;..�.,.,._.,.

r.e A· RTA Z -:;ti!H ··DA :SEMANA
lk� .�

L CINE -FOZ J
Quinta-Feira, o sensacional fil­

me italiano «O FERROVIÁRIO"
com Pietro Germi e L uiza Deli�
Noce. •

*

Domingo, (dia 25), em Cinemas­
cope .0 TALISMÃ�, com Virgi­
ma Mayo e Rex Harrison.

.
*

Lusitano'Futebol Clube, com
a orquestra «ESTRELA DO SUL»
nos dias 16, '17 e 18. Matiriées no�
dias 16 e 18,

.

.

.
.

�!: . � ,
..

'
t' � -!*� -.:,.;. ......

Gtõrta Puteõot Clube, com o

conjunto «ARCO�IRIS», nos dias
16, 17 e 18. Matinées nos dias 16
e 18.

.
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. D. JoaquIna 'Yllórla da Paula
.

Bm Lisboa, onde- residia, fale­
ceua sr," D. Joaquina Vitória de
Paula, viuva, 'dé êõanos de idade
natural de Loures.

'

A saudosa extinta era mãe da
sr.a D. Margarida Vitória de Pau­
!!i Nené, esposa do. nosso prezado
amigo sr. Teófilo Rita Nené e avó
-do agente-técnico d.e Engenharia

.

sr. João Ricardo de Paula Nené:
A' familia enlutada; o «Notícias

do AI.garve., apres�lita a expreso
são sIncera do �eu p�'sar.

Partidas e Chegadas

homens e conta com 'uma
larga obra assistenciaf a

bordo, apoiada pela navio­
-hospital «Gil Eanese, No
campo de preparação- "dos
pescadores, têm e s t es as

«Escolas dé Pesca», Pára
amparo sentimental e em

complemento da assistên­
cia religiosa a .bordo, a

«Hora da Saudade- acorn­

panha também os nossos

pescadores, dando -lhes a

possibilidade de se porém
em!contacto com suasfamíli·
as. Em Ilhava, terra da,maior
parte dos nossos ,capitães
bacalhoeiros, vai principiar
a construlfão de um grande
centro social destinado à

gente do mar e que só às

organizações da pesca. cus­
tará3.500 contos, comoanun­
dou o Sr. Comandante Hen­
riq ue Tenreiro.
Podem os n08SOS pesca ..

dores confiar hOle, mais no

seu destino. Em terra, aCOnl­
pañl1ando.o�, pfocurãndo
suavizar-lhes o caminho pe­
noso da' heróica faina de
todos os anos nos mares ge­
lados da Terra Nova, está
toda uma organização aten­
ta, bem estruturada e cen­

tralizada nos Organismos
Corporativos de Pesca, cio·
Í')os da defesa do valor eco­
nómico da pescadobacalhau
mas também do valor hua
mano daq ueles q ue pelo
País tan to se sacrificam,

Com pouca demora esteve nes­
ta vila, o nosso prezado amigo sr.

eng.o Jorge Manuel Medeiros, re­
sidente em Lisboa.

barcos, simples batéis, cheios de
uma esperança, de uma vontade,
de uma persistência sem limites.
AH, na Bafa de Lagos partiram

centellas de caravelas que inicia­
riam os descobrimentos.
Eram algarvios, os que sobre

frágeis tábuas se aventuravam pa­
ra um mar revolto, que a muitos
tragou na sua voragem sem lími­
tes, e a muitos deu glória.
Foram algarvios, os que tripu­

lavam as caravelas dos descobri­
mentos, gente ignota mas valente,
que deu preatígío e prosperidade
a um País.
Por esses mares e continentes

longtquos, espalharam-se carave­
las e homens, sulcaram todos os

mares, foram provados em todos
os perigos. Foi gente algarvia a

primeira a pisar terras estranhas,
e o seu sangue várias vezes tingiu
de vermelho' vivo, as doiradas
areias das praias desconhecidas.
Quantos por lá ficaram, quan­

tos corpos ficaram jazendo no
chão bárbaro de um mundo hos­
til e desconhecido, quantos mari­
nheiros ficaram nesses mares, nu­
ma sepultura liquida, sem uma pa­
lavra de amor. ou uma oração.
Gente boa, gente algarvia, que
não tornou a ver a família, as
amendoeiras em flor, a bela e in­
compreendida terra do sul!
Gente ignota, sim, mas gente

sã, gente de fé e amor a um Ho­
mem que lá longe, no Promontó­
rio Sacro, de olhar perdido no

horizonte, parecia rezar, sofrer
por eles, por aqueles que não vol­
taram.
Gente ignota, sim, mas gente

algarvia!
E hoje, ao recordar-mos todas

as tragédias que deram lugar à
nOSSB História Trágico-Marítima,
parece-nos ver ainda no alto dos­
rochedos, onde as ondas se des­
pedação em espuma, o vulto es­

guiu e negro de esse .Hornern de
sonhos fabulosos, que engrande­
ceram Portugal e rasgaram hori­
zontes desconhecidos:
Ali, no Promontório Sacro, de

mão em forma de pala sobre a

testa, ele ali estará eternamente,

-

TAVIRA
prescutando os mares, descobrin­
do terras, sobre os seus rochedos
favoritos, agrestes e gloriosos, ali
ele estará para todos nós, aqueles
que sentem o valor da nossa His­
tória, enão lá longe na snob Pra­
ça do Império, perante .olhares
fugidios. sem emoção ou respeito.
Oh! A eterna vaidade humana!
O Monumento, que erguerá a

estátua do Infante com o cortejo
de outros capitães e velejadores
algarvios, que ficará frente ao
.mar revolto. e de ehcrlzontea
desconhecidos> do Tejo, e será
«integradc no plano de valoriza­
ção da Praça do Império e zona

marginal de Belém», esteve ex­
posto na Exposição do Mundo
Português em 1940, sendo o valor
gobal da obra totalizado em 18.000
contos, com a seguinJe :4is\r�bui­
çãor-Orçamento Geral db Estad'ô,
6.000 contos; Càmara MuniCipal
de Lisboa, 5.000 contos; Fundo
deDesemprego,4.000 contes; Pro­
víncias Ultramarinas,5.000 contos,
Na arístocrãtice; moderna e

fria Praça do Imprério ficará er­

guido o Monumento a um dos
mais .altos nomes de Portugal, um
Monumento a um Homem, .que
mesmo nos momentos de maior
glória, preferiu a solidão de Sa­
gres, para a realização dos ;gells-
sonhos! I'

Mas para todos nós, algarvios,
nortenhos, açoreanos, moçambi-

.�

canos, de qualquer ponto do vas­
to território português, o Monu­
mento ao Infante D. Henrique, se­
rá no Promontório Sacro, frente
ao mar impetuoso que ele des­
vendou, ali onde o seu vulto firme
e másculo, com o seu olhar de
águia, prescutou o horizonte per­
dido em visão de novas terras,
ali onde o piar das gaIvotas, as­
semelha-se a gritos láncinantes,
ali onde mães choraram por fi­
lhos, filhos por Pais, ali onde o
mar é mais salgado pelas lágri­
mas vertidas, ali onde nasceram
e se concretízarameonhos, qué
deram novos Mundos a,o Mundo,

-Ali, onde a terra se acaba
E o Mar começa ...

.

Armaneio eh mencion9_

As mais IInda5 Rosas
de Portugal

As mais famosal ár-
llores de fruto

'Árvores flores­
tais -Constru­
ção de Jardins

� Parques
Consulteo nos·
so catálogo

1M1i+f!¡¡!i1�M que é enviado
grátis
Mortlr. b

GUn I; r." L.da

Rua D. Manuel n, 55 - PORTO

.. 2,;, ;;

CONCLUSÃO DA .. a PAGINA)

A FROTAbacalhoeira por-
I tuguesa, reflexo da or­

dem interna, do poder de
organização do sector cor­

porativo a que pertence, das
possibilidades dos nossos

estaleiros, - m an té m co m

brilho a secular tradição do
mar.

A sua partida de este ano

para os bancos da Terra
Nova foi assinalada por vá­

Direcção Geral. rias cerimónias, culminan-
do pela missa na tradicio·

Dos Serviços Pecuários nd Igreja de Nossa Senho­
ra d0 Bom Sucesso. Ao acto

A Direcca.o Geral dos Ser- estiveram presentes o Sr.
viços Pecuários (Intendên- Comandante Henriq ue Ten­
cia de Pecuária de Faro) reiro, delegado do Govêrno
informa todos os interessa· junto dos Orgañismos Cor­
dos de que: porativos de Pesca, repre-
1.0'- A «Campanha Con- sentantes de' Sindicatos e

tra a F�bre Catarral' dos das Casas dos pescadores e

Ovinou (Língua· Azul) se- muitas outras altas indivi·
rá iniciada em 16 de Feve. dualidades,. bem como os

reiro de 1958, com base na cornponente$ das frotas e

vacinação preven"tivà;' . '. algumas pessoas de familia.
2,0- S6 poderão ser utili. Após a' missa, em que o

zadas nesta Campanha. va- celebrante havia feito uma

cinas de produQão nacional homilía aos pescadores,
oficialmente aprovadas; eltortando.osaocumprimen.
5."_ Por cada rebanho to' dos seus deveres e à cort-

i d 1 fiança em Deus e e.m Nossa
,vae nado será passa o pe o

Senhora, o Sri Comandante
respectivo médico·veterinâ· Henrique Tenreiro falou,rio um boletim de vaCina- ,.

ça.o que habilitará o pro-
no Pavilhâo dos Desportos

Prietário ou possuidor do!! Náuticos, aos capitães da
Irata.

'

animais a obter a guia sa- 'Começando por rt1anif�s­
nitária de tI ânsit(J; tar palavras de apreço aos

4.° - A partir de 15 de capitães, o Sr; Comandante
Maio é proibido o trAnsito Henrique Tenreiro referiu­
de ovinos que nâo tenham

5e ao caminho percorrido
sidovacinados,qualquerque durante os vinte edois anos

seja o seu destino; após a organização corpora-
õ:-ADireéçãoGeraldos tiva da pesca do bacalhau

Serviços Pecuários publi- e, adiante, afirmou:
cará oportunamente as con- «Visto o que se fez, saino
dições a que ficará sujeito do do nada, pois all!uma
o tra.nsito de ovinos vaci- �

nados. existia, ver o q ue pela or-

ganização se consegui u é po­
der afirmar-se q ue se tem

cumprido e bem, urna árdua:
tarefa'.' I
A no.')sa frota bacalhoei- i

ra abrange maís de 5.500, '- _'

*

Igualmente com curta demora
esteve entre nós, acompanhado
de Sua esposa, o nosso prezado
amigo, residente na capital, sr. Jo­
sé Manuel Camarada Pereira.

*

Acompanhado de sua .esposa e

filhos, seguiu para Braga, o nosso

estimado amigo e assinante sr.

António Rodrigues Rosa.
*

Seguiu para Leiria, onde está

prestando serviço militar, o nosso

prezado amigo sr. José Limon da
Silva Cavaco.

*

Por curto espaço de tempo es­

teve nesta víla, o nosso estimado
amigo sr. João Ricardo de Paula
Nené, agente-técnico de Engenha-
ria, residente na capital. ,

*

Encontra-se em Lisboa. a espo­
sa do nosso prezado amigo e as­

sinante sr. Eurico Rosa.
*

Encontra-se nesta víla, o nosso

prezado assinante sr. Luis Cor­
reia Vargas, 1.0 Cabo de Radar.

*

De visita a seus pais, esteve
nesta vila, o nosso prezado amigo
e assinante em Lisboa, sr. Hugo
Alves Ribeiro.

'

REVISTA

M U'N D O
Acaba de sair o n,? 51, da me­

lhor revista portuguesa de actua­
lidades com .um sumário empol­
gante em que se destaca:

O leb' ela Sorte

Grande reportagem fofográfica
da viagem a Guimarães para bap­
tizar o Bebé Natal de 1957 e ain­
da: quem é o Novo Secretário
Nacional de Informação, repor­
tagern em exclusivo; O caso es­
tranho da princesa Anastásla,
pelo jornalista francês Jean Gue­
try (outro .exclusívo); A minha
aventura em Portugal; pela ar­

tista brasileira Irene de Macedo
(também em exclusivo); Uma en­

trevista comBernardo Santare­
fla, o já famoso autor de -«A PRO­
MESSA. - por José Carlos de
Andrade; Ctnco mtudos portu­
gueses descobrem Angola, pela
D.a Adriana de Vecchi (em exclu­
sivo); Politica Internacional­
por Drew Pearscn, O mais .notá­
vel cronista politico da América
(Exclusivo rigoroso) ou seja: Um
ucontecimento inédito na Im­
prensa Portuguesa; Sete exclu­
sivos num só numero.

�-------
\ '

A-CAMINHO

DA T ER RA N OVA

.------

------

\lEnDE-SE € CR€SPJlSSJI-S€
Prédio ,com estabelecimento em

bom local

'Para informações Hospital da
Santa C. da Misericórdia desta vila

ABSi�&i a prop&g&i IINotlci&8 do A1Ema"
Vilarrellienses, aMigOs do L.u­
Dltano, Cohiborem na ÓaMpa ..

nha dOs 1.000 sócloll
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SUBSÍDIOS l' .
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D E C O D p E R A CAD BRILES DE GBRRBYIL
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.

Associação Democrática, com
a orquestra'«CONDE» de Córdo­
va, nos dias 16, 17,e, 18. Matinées
nos dias 17 e 18.

.

Damos a seguir algum noticiário
depalpitante actualidade, que só
hoje nos fOI possível publicar, por
ser Domingo Gordo.

s u a s partidas de cartomancla,
Haverá um colossal serviço de
r�staurante a cargo de um conhe­
cída sbarmans afamado. Por es­
te motivo os acionistas do arras­
tão estão de parabéns.

"'_rque el. Ilt_aionamento
Removendo boas vontades fi­

nalmente foi criado em Tavira um

parque de estacionamente, o qual
se .encontra instalado na parte
mars central da cidade, na cidade,
na Rua Nova Grande. Por tal mo­
tivo o movimento de veículos e
peões far-se-há no sentido ascen­
dente

. pelas ruas do Mau Foro,
Travessa do Buraco, Alto de San­
ta Maria e Rua da Fonte, e no
sentido descendente pelas pelas
da Fonte do Bispo, Combatentes
da Grande Guerra e Paredinhas.
Os proprietários de automõveis,
camtonetes, Lambretas, ete., estão
contentissimos, pois jã têm onde
deixar as suas viaturas gratuita­
mente. O referido Parque também
recebe veículos motorizados para
pernoitar.

eonf.rênal••

Realiza-se' na noite ae terça-fei­
ra, 18 do corrente, no Parque
Municipal, para o efeito devida­
mente ornamentado, uma confe­
rência sobre .As vantagens do
Aproveitamento do Líxo», E' seu
conferente o conhecido emprega­
do da estrumeira sr. Zacarias
Trombone, distinto orador encar­
tado e membro de várias socieda­
des nacíenaís e estrangeiras. As
entradas são grátis, o que é raro
no Parque e para que todos pos­
sam ouvir esta conferência que
está a despertar grande interesse
nos meios culturais da especia-
'lidade, vão ser montados vários
altifalantes. O recinto será per­
fumado. - e.

eortejo cie Oterenei_.

Em beneffcio dos «Filhos da
Noite>, uma comissão de bene­
méritos locais vai-se realizar mais
um .Cortejo de Oferendas. na ci­
dade. Lavra grande entusiasmo
entre o público contribuinte que
maís uma vez vai ser posto á pro­
va. Há grande azafama na confec­
ção de carros, carrinhos e carre­
tas e ao que nos consta as dádi­
vas são enormes, mercê da acti­
vídade da ilustra comissão para
tal nomeada. Està assente que os
resultados serão dados a conhe­
cer ao público por intermédio do
Rádio Televisão, Imprensa e Ci­
nema.

easino 'Iutuante

Três, capltalistas locais funda­
ram uma sociedade por quotas a
deram o titulo «E8fola-os a todos.
e adquiriam o arrastão que se en­
contra fundeado nasQuatroÀguas,
para nele instalarem um casino
flutuante. Os epontos» q u e se

juntavam. nos cafés e clubes da
cidade estão de parabéns, pois ali
reúnem-se mais à vontade para as

NQVOS LIVROS

"A -VIDA DE VAN GOGH"
ti. H.nry �iarruGhot

A Editoral Estúdios Cor
inaugurou recentemente a

sua «Colecção Destinos)
(Biografías e Memórias) com
a obra de Henry Perruchot
«A Vida de Van Gogh»,
Este livro não é, como o

Autor esclarece, numa bre­
ve advertência, uma biogra­
fia romanceada. Aliás, pa­
ra quê romancear uma exis­
tência de tal modo dramá­
tica que, por si só; consti­
tui um empolgante roman­

ce? Para fazer reviver, em'

páginas frementes de com­

preensão e amot, a figurá
trágica e a tantos títulos
exemplar 00 pintor dos «Gi­
rassóis» e de alucinadas
..Noites de Estrelas», Hen­
ri Perruchot nada mais pro­
curou do que seguir a pas­
so, e passo com uma invul­
gar preocupa9ão de verda­
de e um raro conhecimen­
to do assunto, a vida ator­
mentada do homem e do
artista.
Na verdade, são as fases

dessa: vida, descritas' numa
linguagem vibrante e rica,
q ue vemos desenrolar pe­
rante nós - desde o nas­

cimento de Van Gogh, nu­
ma pequena aldeia holan­
desa, a�é ao gesto desespe­
rado de 27 de Junho de
1890, apenas com trinta e

sete ariós de idade - a sua

formação, sonhós e aspira­
ções, as experiências da
Haia e de Londres, como

empregado da casa Goupil,
as trágicas desiluções de
amor, a acção de envange­
litador entre os mineiros
os Borinage e, por fim, a

arte, como suprema e úni­
ca salvação de uma exis­
tência que, no dizer de Lia­
nella Venturi, «ardeu de
paixão pela vida estética e
IIIoral, e se sacrificou pelo
!eu ideal até à loucura e

ao suiCidio.
«A Vida de Van Gogh,.

foi tradutida, para EstúdIos
Cor, por Domíngns Montei­
ro e contéI11 varias repro:iu­
ções de quadros do extrao­

d inário pin tor.

Pelo Fungo do Socorro Social,
serão concedidos este ano, subsi­
dios de cooperação às institui­
ções de Assistência que a seguir
indicamos: ..

Às Comissões Municipais de
Assistência de: Albufeira,4.ooo$;
Alcoutim, 5.000$; Aljez·ur, 5�";
Alportel, 5.000$; Castro Marim,
5.000$00; Faro, 24 .. 000$00; Lagoa,
3.000$00; Lagos, 24.000$00; Loulé,
18.000$00; Monchique, 6.000$00;
Olhão, 50.000$; Portimão, 18.000$;
Silves, 18.000$; Tavira, 16.000$00;
Vila do Bispo, 4.000$; e Vila Real
de Santo António, 12.000$; Mise­
ricórdia e Hospital de N.· Sr.a dos
Pobres - Loulé, 10.000$; Irman­
dade de N.a Sr.s da Mísertcordla
de Faro, 9.000$; Associação de
Assistência à Mendicidade de Ta­
vira, 12.000$OOi, e Misericórdia de
Lagos, 12.000$00.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Agradecim'ento
JoBO da Concel080 Vicente
Maria Joaquina Guerrei­

ro � demais família, na im­
possibilidade de agradece­
rem pessoalmen te, vêm por
este meio, agradecer reco·

nhecidamente, a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à sua última
morada, o seu extremoso
marido, irmão, cunhado e

tio, e bem assim a todos
que de qualquer modo lhes
manifestaram o seu pesar.
____
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NOTíCIAS DO ALGARVE 3

o ALGARVE
essa riquez;a,,'tur,:íslica

Para que não se perca
(essa riqueza turíst'icaJ, incli­
name-nos a uma imediata
intervenção do Estado­

porque o jurismo Algarvio
é turísmo nacional - cons­

tituindo-se uma Comissão
Regional, a exemplo do que
últimamente se fez com a

zona turística da Serra da
Estrela, subordinando-se as

Comissões concelhias a um

comando único.
Só assim o Turismo Al­

garvio se valorizava, trans­
formando em serviço sufi­
ciente o que quase não pas­
sa de dificiência geral.
O Turismo 'Algarvio é

bem digno de melhor sorte,
dando-se-lhe forte «empur­
rão», com realizações de
vulto, entrando-se em cam­

po de verdadeira explora­
ção, porq ue vale bem a

pena.
Este_ ALGARVE, onde as

montanhas baixam das al­
turas do seu dorso para se

ajoelharem humildemente
aos pés do Mar; onde a ter­
ra morre beijada pelas on­

das; terra cantada por poe­
tas; onde a visão do Nave­
gador apontou a Portugal e
ao Mundo as rotas de (ma­

res nunca dantes navegadosJ,
(é bem o noivo da Primavera
e o Jardim de Portuga/J.

It. S. P, '

Anunole nelte jornal de gran'de
expansio em todo o Pala,

.v-

ja têmpera como o seu malogrado
sobrinho Duarte Pacheco, trans­
formou algumas vezes, no tribu­
nal, e no parlamento, o seu humo­
rismo em ironia pungente, dei­
xando o adversàrlo combalido
Assim o exigia o seu temperamen;
to irrequieto. Coelho de Carvalho
e Teíxeíra Gomes usavam a mes.
ma vívacidade gaulesa no seu hu.
morismo gracioso, discreto e pon­
derado. Carlos Fuzeta, João Lü­
cio e João Capuz, olhanenses re­

tintos, primavam pelo golpe cero
teiro e perfeição na forma de se

expremirem. E o António Santos?
Esse João Triste e Antonito pos.
sura um humorismo inuito seu e

jornal�stico. Soberbo nas, gazeti.
lhas e .façeto na prosa, não per.
dia a tndi'Yidualidade em discus.
sões de pouca monta.
Carlos Fuzeta, sem lisonja para

ele, foi em toda a vidá.o mals­
agreste de todos.
Cândido Guerreiro e Ribeiro

Castanho não o toleravam, Quei­
xavam-ee de blagaes irreverentes •

.
Castanho, quando seminarista,

viu-se magoado por Puzeta. Uma
piada às suas "estes fizeram rir
três senhoras conhecidas.
Guerreiro falava do colega PIl"­

zeta, advogado, com manifesta
Ira, mas nunca me explicou a
razão.

Consesjulsabe·la pelo meu arill.
go João Capuz.
Puzeta tem diferentes soneto8

de guerreiro-um que Sé referIa li
Palestina, às palmeiras e aos ca­
meIos. Uma noite de serAo com'
dois colegas, falaram no ad"oga­
do Guerreiro, e Puzeta, no tom
humorfstico que lhe era familiar
educidou os dois ad"ogados qu�
nutria pelo poeta e amigo uma
alta consideração. Lia jornais e
revistas e mal via um camelo nes­
SBS páginaslembra"a·se imediata.
mente do Cândido Guerreiro •••
Os dois causidicos riram perdi­

damente e foram contar ao poeta
Os dizeres de Puzeta,
Carlos Fuzeta, com o seu feitio

chicameiro, aumentou na lista se­
creta mais um Inimigo •••

MaroGI IAIS'''"
____...,_...,._-- -

EM PROL 'DOS BOMBEIROS

FUTEBO,L

Campeonato Nacionalll Divisão (Zona SUI)

,1.PRO,XIM,I�SE DOS' 28 CONTOS
o movlmeQto de auxílio aos nossos BamDelros Yoluntárlos

BOA

Damos hoje público conhecimento de mais donativos
e.ntregue� � Comissão angariadora de fundos para auxi­
liar a edificação do Quartel para os Bombeiros Volun­
tários da nossa vila.

Além das valiosas dádivas que pela 2.· vez são ofer­
tadas �elos .nossos amigos srs. João Miguel e Manuel
Bento, -inclui-se a que, o também nosso amigo e conter­

râneo, sr. Alexan�rino Correia, nos enviou de Negage,
Angola, onde re�lde, numa demonstração eloquente de
que, apesar de viver longe da terra natal, não se esque­
ce dela e também deseja compartilhar na resolução de
um problema que representa uma premente necessidade
local.

A todos �� manifesta o mel�or agradecimento pela
sua comparticípação neste movimento que visa a pres­
tar-se com útil auxílio a esses dedicados e desinteres­

sados. «soldados da pau, que pretendern melhorar a sua

organização em benefício da população vilarrealense.
Com o reconhecimento e merecido apreço pela valio-

sa cooperação, anotamos as importâncias recebidas: '

Transporte. 17.741$40
De Alexandrine.Correia. • • • . 34$80
De João Miguel- de Aldeia Nova -. 200$00
De Manuel Bento, .. . • • • ', 100$00
J uros por depósi to no ano de 1957 273$80

Olh.nen... 6 . Serp., O I meração de jogadores, constantes
, ,

' choques e quedas.
'

Com um. extremo dlre!to .de re- I Foi, porém, o Montijo que se

c':lrso e ainda com Teixeira da
I apercebeu, por volta do quarto de

SIlva a acusar o peso dos anos a
I hora; de que teria, na realidade

equipa serpense dispôs de poucas mais possibilidades de desfeitea;
possibilidades no encontro dispu- a cortina defensiva do adversário

tad� no passado domingo em se fizesse o jogo correr pelas li­
Olhao. ps �1$arvl<?s, frente a.um nhas laterais e pusesse de parte
adversário ja de SI enfraquecido, as excessivas fintas a procurar
produziram boa exiblção coIT}- «furar» pelo centro e em «força »,

pensada com a obtensao de mera Desta forma os visitados co­

duzia de ten!os¡ que ilustram bem meçaram o seJ dominio, chaman­
a sua

. superioridade sobre o, al_1- do a si o comando das operações
tagomsta., Porém, nao se atnbu}a e obrigando a defesa do Portimo­
somen.te -a fragilidade da_ turml1' 'bense li multiplicar-se para evitar
alentejana a �oa act�açao dos que as suas redes fossem mais
olhan�nses, pois os pupilos de Jo· vezes atingidas.
sé J<?ao desenvolveram um fute- A asa esquerda dós montijenses
bol ligado e Vlstosol quase se!l1" passou a manobrar magnifica­
pre adornado de <dribles» � "fIn- mente, muito bem apoiada por
tas� tao .d? gosto do público, Serralha, cotando-se José Paulo
abrindo fácilmente a defesa VISI� como o avançado -mais perigoso.
tante, continuamente chamada a

intervir, para tentar desfazer os

sucessivos ataques do quadro al-
garvio. ,

Na segunda metade da partida
ainda os alentejanos procuraram
replicar ao bom jogo dos visitan­

tes, quase sempre por intermédio
de Belinho. Mas às suas ofensi­
Vas faltava sequência pelo fraco
apoio dado pelos restantes avan­

çad'os ao avançado-centro alente­
jano.

Mont!jo. 2-Vortlmio, I
As equipas começaram a parti­

da adoptando um sistema de jogo
contraproducente no terreno en­

lameado e nada propício ao fute­
bol que praticaram. Os lances pe­
los extremos, como se impunha,
raras vezes foram postos em pra­
tica, desenvolvendo-se o prélio
pelo centro, nas zonas frontais
às balizas, ocasionando uma aglo-

]dontemor, 1- '.ren.. , I
A partida que colocou.frente a

frente o primeiro e o último elas­
sificados da zona sul foi disputa,
da com animação. Não obstante
as duas equipas se encontrarem
com posições inteiramente opos­
tas, o certo é que amhas se entre­
garam à luta com entusiasmo.
Com o terreno bastante enlamea­
do, os jogadores procuraram fa­
zer o que de melhor estava ao seu

alcance, sendo de realçar, princi­
palmente, a correcção que sem­

pre pairou no rectángulo. Ao fim
e ao cabo ganhou e melhor equi­
pa. Aliás, aguardava-se, o triunfo
dos algarvios, e os próprios mon­

temorenses sabiam que- era pro­
nunciada a diferença de valor en­
tre os dois «teams». No entanto,
os locais nunca desanimaram. Lu­
taram-sempre com vontade, e se

os avançados tivessem sido mais
expedidos a alvejar a baliza de'
Isaurindo o resultado seria menos

desnivelado.
O triunfo do Farense começou

a desenhar-se logo após o reata­
'mentó. Uma série de três golos
em poucos minutos definiu o ven­

cedor mas não quebrou o ânimo
dos vencidos. Deste modo, o Fa­
rense foi um bom vencedor mas o

União sport soube ser um bom
vencido.

Soma 18.350$00

(CoNCLU'ÃO DA 1,' �AGlNA)
ideia preciosa e justa da
extraordinária riqueza tu­

rística que o 'Algarve en­

cerra. São . rochedos enor­

mes a que ahiz arranca re­

vérberos diamantinos; são
os seus vestidos com as suas

galas de primavera; são os

seus panoramas inconcebí­

veis, tendo por tema esse

elemento predominante e

dominadors=oMar-; a rea­
lidade eterna das cantadas

.

amendoeiras -esse «Cenez».
da Natureza Algarvia, de
flores delicadamente perfu­
madas, que é motivo de
.Inesgotãvel encanto poéti­
co as «Marinhas' calmas e

repousante; as suas mara­

vilhosas praias de um clima

inegualável: Monte Gordo,
Maffta Rota, Quarteira, Al­
bufeira, Praia de Faro, Ar­
mação de Pêra, Carvoeiro,
Praia da Rocha e as Praias
de Lagos.
Estamos na quadra mais

pujante do turismo da nos­

sa Província: - as amen­

doeiras em flor-quadro dé
beleza estranha,' incorpó­
rea.

Riqueza emotiva onde os

olhos se prendem, enamo­
rados, na apoteótica sinfo­
nia de Cor, Luz, Beleza e

Poesia.
Agora, o Carnaval em

Loulé e Portimão, dois

grandes motivos, que se

prestam à propaganda desta

Província, tradição que é
uma garantia de confiança.
Presta-se a presente épo­

ca do ano que estamos

mais uma vez, a encarar-se

o problema do turismo al­
garvio•.
O Algarve - sejamos

verdadeiros, embora a ver­

dade nos doa como erro -em

brasa - tem descúrado do
problema turfsti_?o. Não há
hotels nem pensões que oíe­
reçam condições para rece­

ber a legião de turistasque
todos os anos afluem à nos­

la casa.
A'verdade -é. só uma e,

aquela que nosjmporta, é

que os turistas que se des­
locam ao Algarve, vejam
mais reduzidos os embara­
ços que os afligem.
Neste campo, infelizme-

nte, são timidos e lentos os
.

progressos. Continua o pro­
blema hoteleiro por resol­
ver, e os anos passam.
Não está certo q ue, tendo

o Algarve condições natu·

rais que são cartazes feitos,
se continue neste (comodis"
mOl pernicioso.

Humoristas Portugueses
(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

Uma sua décima em verso de
sete sílabas, contra Jasé Agosti­
nho de Macedo, é um primor de
naturalidade e inspiração, José
Agostinho, apesar da sua variada
cultura e gosto de versejar, esta­
va muito abaixo de Bocage e Pa­
to Moniz, A'rido e frio, revelou­
-se um poeta de modestos recur-
sos. Desconfio que os humoristas
aparecem aos bandos, de longe
em longe, como as andorinhas e
as rolas...

-

'_
Entre polfticos e parlamentares,

houve também entre nõa acerados
humoristas, 'como o marquês de
Valada, o visconde de Souto­
-Maior, o visconde de Chancelei·
ros, Mariano de Carvalho, Emi­
dio Navarro e outros que esque­
ceram. Todavia, o maia notável,
elequente e águerrido de todos
'era 'esse formidável Barjona de
Freitas. As suas blagues e humo­
radas continham a graça, o chis­
te, o ímprevísto e a espontanei·
dade dum espirito sempre moço.
Homens e mulheres, nos salões
aristocráticos da sua época, deli­
ciavam-se com os ditos jocosos,
duma Ironia subtil e filosófica,
Professor de Direito, advogado,
jornalista, diplomata, parlamentar
e ministro, o seu talento brilhava
em todos os campos com íncon­
fundf�el elegância.
No jornalismo, \ilirios homens

se destacaram com humorismo,
uma finura que roçava pela epi­
derme dos parceiros •••
Oualdino Gomes, Pialho de AI·

meida, Silva Pinto, Morais Pinto,
Brito Camacho. Gervásio Lobato,
Caracoles e Baptista Machado
dormem o sono eterno, sob os ei·

fOSlm bóje: prestes, sem 'ofenSB ao romântico

Serpa-Almada; Portimonense. Bulhão Pato •••

-Olhanense; Arroios.Montijo; Es.
Da geração .de João Pe!lh� nem

toril.Coru�hense; Portalegrense-
um sequer é VIVO. JunqueIro, Eç�,

-Atléticoj Farense-Juventude e! �amal�o, Gonçalves Crespo, Ju·
Juventude-Montemor. ho deVllltena e Eduardo de Abreu,

abalaram todos, gemendo e cho­
rando. Resta apenas o Ramada
Curto, a chorar e a rir, como nos

CBIDPEOIHTO URCIHBBl derradeiros dias o Marcelino de
JI Mesquita, mas a castiliar ainda os

d 11/ Dl'V.ISÃO '
pavões com o preto no brst_!co •.•

a No Algar\'e houve ou nao hu-
_

' moristas?
Vou aquecer a mem,órla à Iflnea

chama do meu Irradiador, para
mais umas seinanas de calor arti­
ficial. A ilusão e o sonho, na me.
dida do possfvel, prolongam l!
nossa eltistência, este sopro �ital,
que é o espeque da \lelhice,,,
Humoristas algarvios do meu

conhecimento: João de Deus,
Marçal Pacheco, Coelho de Car­
valho, Manuel 1'eilteira Gomes,

. Carlos Fuzeta, João Ltlcio, João
Capuz e António Santos. ,-

O humorismo é o e1tpoente que
revela os homens sem a máscara
do convencionalismo, o conven­
cionalismo que Malt Nordan ana­

lI.s� à luz da sua inteligência po­
sItIva.
João de Deu8 polvilha"a de

graça leve a sua forma risonha de
beliscar; a divergê¡¡cia que teve
com o visconde de Castilho, pela
rivalidade dos mé;�dos de leitura,
decorreu dentro da! normas afec­
tuosas da sua InrLOle tolerante.
Marçal Pacheco, I,)uletano de ri-

,.

hepnla

fita de serra
I
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moderno método patenteado,
SEM MOLA E SEM PELOTA

MYOPLASTle-KLEBER
e aplicado no n08SO Pafs pelo

.
especialista' internaclonàl .

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
Oraças á este verdadeiro' cmtlsculo de socorro' a V08sa parede

, deficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar
«GOMO SE'FOSSE GOM AS MAos»
Encontrareis ime�iatamente bem estar é vigor, como anterior­
mente. E maravíthoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em

VUa Real de SantO António - Farmácia SILVA;_'
Dia 26 de Fevereiro.

Portlm�o - Farmácia CARVALHO - Dia 24 de Fe­
veretro,

"

'Faro-Farmácia HIGlENE-Rqa Ivens, 22-Dia 25
de Fevereiro.
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Outroa reaultstiloa

Beja, 1 �Âlniada, 5
'

Coruchense, 2-Arroios, 1
.
Atlético,9- Estoril, O

Juvéntude, 6·Portalegrense, O

el..alllo.,io
FARENSE. •• 35 pontos
Olhanense \. 34 D

Juventude
-

29 D

Atlético . •• 28 JI

Portimonense • • • 21 n

F. C. Serpa . • 25 D

Montijo • • • • , 24 JI

Arroios . • . • • 24
Desportivo de Beja. • 22 •

Coruchense. • • • 19 D

Portalegrense 15 D
'

Almada • 15 JI

Estoril • • • • • 15 D

Montemor • • • • 8 D

aeos
specos de qualidade
para todos os fini

lusitano, 3·Despertar, 2
PORTO

Jogo no campo de Ftan�isco
Socorro. Arbitro: Jacques Matias,
de SetuDal,
Os grupos alinharam:

,
,

LUSITANO � Costa; PesGada¡
Antunes e _Gonçal\1esj Padesca e

Campos; Vitoriano, Marco; Salva-
dor, Araujo e Ludgero. -

DESP. DE BEJA-Adelino; Guel'­
reirol Domingos e Palmaj Vladl­
miro e Tareco; Custódio, Dioni·
sio, Perdigão, Bacala e Pascoa,
Ao Intervalo: 2-0, golos de Sal·

vador e Ludgero, Na segunda par·
e, Dionísio, Araujo e Perdigão
fixaram a marca em 5·2.
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Outroa r.aultallloa

Silves, 2·AlJustrel 1
S. Brás, 6 • Moura, õ

I
S. Domingos, 3 - Sambrasense, (3

,
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(CONTINUAÇÃO DA 1.8 P"Gl�A) peia» do jornalismo, talvez mais
cías da sua filosofia. O panorama por razões de deficiência técnica
actual da mentalídade portuguesa do que por estagnação acaciana ...

pode e deve ser encarado sob di- A «grande imprensa. podia apro­
versos prismas, mas todos certa- veítar, todavia, melhor os recur­

mente acabariam a convergir pa- sos de que dispõe para melhorar
ra o mesmo ponto: assinala-se o aspecto gráfico, eliminar de vez

uma eooluçao, o que já de si re- a falta de earrumação» que a ca­

vela um progresso no campo das racteriza, e arejar um pouco os

doutrinas e das ideias. A cultura moldes quase arcaicos. Uma pa­
abríu-se para mais vastos horizon- ginação mais actualizada não es­

tes e contactos cada vez mais si- barraria com o hipotético precon­
gníñcatívos. Embora o nivel men- ceito de que o público está habi­
tai das massas seja bastante bat- tuado a essa rotina. Se estabele­

xo, verifica-se em certas classes cermos porém um confronto en­

menosdespreendimento pelas coi- tre alguns diários dos países his­
sas da Inteligencia." Seria interes- pano-americanos e a nossa im­
sante saber até que ponto a espe- prensa diária de grande tiragem,
cialízação e a técnica-do opera- temos de concluir que realizamos

riado, a exemplo - exercerá in- muito melhor jornalismo: temos

fluência na suaecuriosídade» pe- mais agudo sentido das propac­
la Arte e pela Líteratura. ções e uma forma mais correcta,
Os responsáveis pela expansão límpida e exacta, ia a dizer estio

da cultura portuguese no Mundo lístíca .•. Nalguma coisa progre­

-escritores, protessores, univer- dimos, por' evolução morosa e

sitários, ou até simplesmente pa�ece que diñcil, O que.pode va­

aqueles que entre nós são chama- lorízar u.m .l0rnal destinado ao

dos de <homens de letrass, tem grande público é o tr!te�esse que

contribuido, por iniciativa própria
ele de.dl?ar ao bem público ••. O

para a difusão da nossa literatu- que dlmínue essa Imprensa é ser.

ra contemporãnea, tanto na EU-'
ela sob muítos aspect�s um círcu­

ropa como na América Latina. lo fechado, pondo acima de tudo
os seus ínteresses, e usando e

-Parece-lhe que hã per-spec- abusando da «política» de favo­
tivas de projecção intelectuall ritlsmo, apadrinhando uns para
da moderna [uventude portu- remeter ao silêncio outros, que o

guesa noutros paises? mesmo é dizer, servindo exclusi-
-Sem dúvida. Juventude neste vamente a sua .coterie.... Este

caso significa renovação. egoceatrismo man tem-a quase
Em' Espânha, em Itália e em sempre afastada da objectividade

França, cenáculos literários, ins- dos factos e denuncia uma visão

tltuições culturais, revistas e ou- demasiado estreito do mundo. O
tras publicações verdadeiramente Universo não é o Chiado.
emodernaa», animados desse espí­
rito de renovação, constituem, pa­
ra assim dizer vasto terreno onde
o sangue novo do Pensamento
português será, indubltàvelmente,
uma seiva fecunda para criar as

raizes do nosso espírito criador.
O actual fenómeno do ínconfor­
mismo na moderna poesia portu­
guesa - a meu ver uma das mais
importantes revoluções estéticas
-tem extraodinàría ressonancia
nesses paises. Seria de enorme

interesse imediato consolidar tal
projecção.
- E como poderia ela efec­

tuar-se?

-Alargando o intercâmbio, ln­
tel1aificando-o. Seria muito eaten­
ao citar-lhe o numero de revistas
literárias de alguns paises, dirigi&
das e eolaboradae por gente no'
va, que estão inserindo frequen­
temente páginas com estes titulos:
@Poetas de Portugal> «Poetas Mo­
dernistns Portugueses> cNo1/a
Poesia Portuguesa>. Só em Itália,
tenno conhecImento .de existirem
dezoito revistas e jornais literá­
rios que publicam na língua ori­

ginai trabalhos de autores portu­
gueses, e não raro acompanhadas·
aas respectivas versões na língua
de Carducci. O professor Enzio
Volture, conhecedor profundo da
nossa lingua, tem realizado impe­
cáveis traduções de poemas de
Natércia Freire, Duarte de Mon­
talegre, Humberto Rico, Eduino
de Jesus, Sofia Andersen, Sebas­
tião da Gama, e de muitos outros
autênticos valores 'da moderna
poesia portuguesa. Algumas tra­
duções foram e estão sendo pu­
blicadas em revistas de grande
expansão e de alto nivel cultural
cAusónia», de Siena, «La Dispi­
da., de Bari, .0mnin'l de Roma,
'Selva., dt: Turim e «Kursaal& de
Florença. Registo até o caso da
tradução italiana de um soneto
português ser trasJ¡¡dada para o
dialecto dn Calabria. Em França,
gaston-Henry Aufrere tem no

I1rélo uma «Antologia da Moder­
Jla PoeSia Portuguesa. que, creio,
ê um dos mais completos traba­
lhos no género pela soma de sub­
sídios recolhidos. Na Bdgica La
Séoe mantém uma página igual-' O ll!n�. Chefe da Circünscrição
mente consagrada à nOSS8 litera·
tura moderna. Entretanto consta. Iod,} A. da Silva âraf..1, Martins
ta·se q ue em Portugal não esta"
mos tão atent08 aos movimentos
literários das novas gerações dos
outros países. Se excluirmos os
ensaios críticos e IlS traduções de
Ramos de Almeida e de Amandio
Craae respectivamente no .Suple­
mento Literário. e no .Diálo!il08,
verifica-se é que muito precária a
nossa retribuição. E' caso para
louvar a iniciativa daqueles escri­
tores-que são também profissio·
nais de Imprensa. Outro jornalis­
ta, Tomaz Ribas, levou a cabo o

empreendimento de ocupar·se, de
vez em quando, na página .Artes
e Letras. do «Diário de NoUcias�,
das publica�)es estrangeiras que
se interessam pela nOSS8 Iiteratu·
ra moderna.
- Parece·lhe que a Impren­

sa Portuguesa de grande

tiraM,gem carece de valorizar-se?
- Estamos ainda a grande dis- VIIJ.o\ REAIJ DE SANTO ANTÓNIO

tlncia de uma «concepção euro-
!----------- .J

���--A�------------�--�
.

��
I Está aberta inscrição para o

B o, I T 1'\1 L
Curse de Estudos Brasileiros, na

n Faculdade de Letras, a cargo do
professor, sr. D. Mozart Montei-
ro. As aulas realizam-se às sex­

tas-feiras, às 16 horas.Este curso
é.livre ec gratuito com direito, no

final, a certificado de frequência.
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Bom emprego de capital: - Por motivo dé
retirada trespassa-se o bem conhecido Café-Res­
taurante AS CAVES DO GUADIANA em
Vila Real de Santo António.

lnfarma: Vicente Rodrigues

Jorge Ramos
- jornalista' .internacional

João António da- Silva
Graça Martins, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial, faz saber
q ue a firma José do Nas­

cimento Gomes & Filhos, re-­
quereu licença para insta­
lar uma oficina de constru­

ção naval em madeira (e:i­
raleiro), incluida na 2. a elas­
se.com os inconvenientes de
barulho e perigo de incên­
dio, situada na Ponta de
Santo António, freguesia e

concelho de Vila Real de
Santo António, distrito de
Faro, confrontando ao nor­

to com António Pena, ao

sul com Deonato Mendon­
ça Fernandes, ao nd.scente
com o Rio Guadiana e ao

poente com a Estrada Mu-
nicipal.

'

(

Nos termos do Regula­
mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas', Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do
prazo de BO dias, a contar
da publicação deste edi tal,
podem todas as pessoas in�
teressadas apresentar recla­
mações por escrito, contra

a concessão da licença re­

querida e examinar o res­

pecti vo processo nes ta Cir­
cunscrição Industrial, çom
sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2-2.°
(Edificio da Mutualidade Po­
pular.
Faro, aos a de Fevereiro de
1958. '

o «lloUol.. do Allu".»
..nfl.-A. cm Olhão. n. Talnl­
ri. e.p.ta. III. tio eOld,.oio.

se ; 4 «. t. e * %
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O vendaval por que Lisboa tem passado, tern causado alguns pre­
JUIZOS enquanto a chuva copiosa faz das suas, inundando artérias on­

de a deficiência de escoamento de ralos ou de estupimento de alge­
roz, dão aso a cheias alarmantes provocadas pelas enxurradas. Por­
que assim tem de ser (mas não devia de ser), têm os Sapadores Bom­
beiros um trabalho fatigante, que por Vezes decorre desde as 5,50 até
às 8 horas, recebendo muitos pedidos de socorro de casas e estabe­
lecimentos inundados, devido ao-tal entupimento de àlgeroz ait de ra­

Ios. Todavia, esta chuva sobre a, cidade, trás mais um problema.o
trânsito. E' verdade. Quando chove o trânsito sente-se prejudicado.
Dizem que ñá mais automóveis do que policias-sinaleiros: menos ruas

espaçosas e transitáveis, e quando chove, então tem de se recorrer

ao enervante «passo-de-boi», E é para quem quer, senão- tem que ir a

pé! Todavia, diz o optimista lisboeta que o "metro» vai resolver este
caso - mas até lá continuamos-a Ver os apressados autornobilistas a

caírem nas valas escancaradas do supracitado «metro». Por tudo is­
to, as negras nuvens que pairam sobre a cidade, acompanhadas de
abundantes chuvas, formam uma trilogia teatral: entupimento de al­
geroz e de ralos, e o trânsito. Faça-se, pois, uma campanha contra o

algeroz e o ralo e ... não vá de automóvel, vá a pé!
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CHUVA SOBRE A CIDADE

POLICIA MARíTIMA

Esta prestígiosa corporação que
desde 191'9 dispõe de um reduzido
numero de agentes e cujos servi­
ços no porto de Lisboa têm sido
desempenhados em condições de
bem servir, vai, dentro de poucos
dias, dispor de mais 45' agentes
que foram admitidos mediante
concurso.

DE SANTOS

Devido ao mau tempo, não tem 'I PREZADO ASSINANTE '1havido lota em Santos por falta
de peixe. Por outro lado, os bar- O seu a u x I I i o ao
cos de pesca ficam retidos no

Te-II
nosso' jornal será va-

jo à espera de melhores dias, o 1"
.

Ique resulta não ter havido lotas, l,?slsslmo, se nos m-

na Ribeira Nova. Quando o tem-¡
dicar um novo assi-

po permite, habitualmente desear- nante I
regam-se 150 a 180 toneladas de ,

peixe no Frígórñíco Central de :..-----------.:
Santos, de Cabo Branco e Cabo__���
Jubyj porém, em consequência
dos últimos temporais no Atlân­
tieo, o movimento de descargas
diminuiu considerãvelmente,

.

Encontram-se em Cabo Branco
e Cabo Juby cerca de trinta bar­
cos portugueses, alguns deles lar­
gados em atraso de Lisboa, o que
es compreende porque se encon­
tram ali em elevado número. Con­
tudo, se o tempo permitir, aguar­
da-se a chegada dos navios "Alfa­
ma»,. «Alcion» e «Aljezur», que
vêm com cerca de 550 toneladas,
o que é bastante satisfatório a fim
de se poder melhorar o abaste­
cimento de 'peixe, visto que os

barcos chegados esta semana não
trazem peixe que permita lotas su­
periores a 70 toneladas, bastante
pouco, para o mercado 'de eleva­
do consumo.

o MUSEU DE ARTE POPULAR

o J>�IMfl�()
GRRHDE

.

DOCUIDE�TÓBIO '

SOBRI O At�ABYI

Em 'IU RE8l DE SBITO Bndll.

í DaOBssárla a orlapão dB uma
IS�OLA ,i�HI�A

ESTUDOS BRASILEIROS.

NA FACULDAOE DE LETRAS

AMENDOEIRAS EM FLOR

Segundo nos comunica a C. P.,
é organizada uma excursão, por
ocasião das Festas do Carnaval,
com uma automotora especial de
Lisboa, a Loulé e Faro.

ANIMAIS ENVENENADOS

�I
Acaba de chegar à nossa Pro­

vincia uma equipa de cineastas
de Lisboa que deram já inicio às
filmagens de um documentário a

cores e em cinemascópio exclusi­
vamente dedicado ao Algarve.
O filme <lue segundo temos co­

nhecimento, começará com a evo­

cação da «NauCatrineta» do Can­
cioneiro Popular de Almeida Gar­
rett-evocação obtida nos con he­

.

cidos frescos de Almada Negrei­
ros=desbobinar-se-ã em imagens
aliciantes que darão toda a varie­
dade de paisagem algarvia em

várias épocas do. ano, todas as

riquezas ao nosso património his­
tórico, todo o esforço humano de
vários tipos de trabalhadores da
província e as expressões mais
caracteristicas do folclore tradi­
cional. ,

A produção deste filme a cores
.

e em cinemascópio, constituirá
sem duvida, o mais belo e exprés­
sívo cartaz desta província, não
só junto de todos os portugueses,
mas também de muitos estrangei­
ros, pois o documentário sairá
além fronteiras.
Sob a direcção do realizador

Fernando d'Almeida, a equipa
percorrerá nestes d i as alguns
pontos na obtenção de imagens
das amendoeiras em flor, depois
de ter focado aspectos dos fol­
guedos de Carnaval em Portimão
e Loulé.
Ao mesmo cineasta pertencem

muitos outros trabalhos já apre­
sentados em telas portuguesas,
dos quais recentemente «Passeio

. às Caldas» e «Cidade de Poetas»
cuja estreia se faz no dia 21 em

quatro grandes cinemas conjunta­
mente com o novo filme portu­
guês .0. HOmem do Dia». -
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professores é a falta de nao se­
rem conoenientemente remune­

rados. Perdoe-se-me a ousadia
da afirmação.
Quando a actual situação po­

littca enveredando pelo caminho
dos trabalhos práticos de que o

País tanto necessitaoa (estra­
das, portos, pontes, etc. etc.)
quis engenheiros que osplaneas­
sem e dirigissem nao os encon­
trou em número suficiente. E
todavia bastou que 'o dinamis­
mo de Duarte Pacheco traçando
rumos ao futuro lhes asseguras­
se remuneração conoeniente pa­
ra que eles surgissem e danda
boa conta de si.
Se o trabalho nao é devida­

mente retribuído não se encontra
quem o execute com conectente
'respcnsablttdade do que faz.
E se me dão licença reporto o

caso à minha profissão. São
cada vez em menor número os
homens no magistério primária.
E' sobejamente conhecida a cad­
sa dessa deserção. Há uns dois
meses conheci um colega, ho.
mem .nooo, que nem sequer es­

tava ainda no quadro geral. .

Conversámos e ele confetjpou­
-me que ta deixar a prottssao,
para a qual se preparara, páta
entrar na secretarta dos seret­
ços prisionais, onde logo de eli­
trado recebia mais umas cente-
nas de escudos.

. -

já lá está, lamentando a esta
hora, o tempo que perdeu na

Escola do Magistério,pois para
ir até lá bastava-lhe os anos
que tinha de ttceu,

.

Este não é um caso esporàdi­
co. O s poucos que entram de
nouo oém com a ideia fixa. da
evasão.
Vi/a Real de Santo António

bem precisa da sua Escola Téc­
nica. A população escolar pri- (

mârla é importante e merece
todos os desvelados cuidados
que se tenham com ela. Saída
da Escola encontra-se sem ter

quem a oriente para rumos de-
Itnittoos. _

Indo para"as fál!ric"<lS '0$ alu­
nos saldos das escolas prima­
rias sem preparação adequada,
serão operários rotineiros com
um ou outro mais activo, inteli­
gente ou educatioo que constga
elevar-se e triunfar.
A toda a Beira-Guadiana al­

garoia interessa a solução des­
te problema. Que ele não sela
relegado por periodo indefinido
éo que confiadamente se aguar­
dá da comprovada inteligência,
sentido de bem serotr e acttot­
dade de Sua Excelência o Mi.
ntstro da Educação Nacional

Trlnelacl•• filma'

Continua a Polícia Judiciària
no campo de investigações, a fim
de procurar o autor ou autores
do énvenenarnento de' doze cães
e um gato, que apareceram mor­

tos no Aeroporto da Portela de
Sacavém. Um dos doze cães en­

venenados foi examinado no La­
boratório Central de Patologia
Veterinária, assim c o m o restos
-de alimento encontrado no local,
a fim de se poder determinar qual
o tókico utilizado pelo criminoso
de tão revoltante acto.

A SÉRIE - N�GRA

Os «scooteristas» continuam a
alarmar a cidade com as suas es­

pectaculares corridas e exibicio­
nismos. O certo é que, diáriamen­
te, lá vemos uma «scooter» des­
mantalada e danificada, encosta Er
betma do passeio, enquanto o seu
motorista é -atirado para o hospi­
talou para o fundo do çaixão.
Há dias, ali na Avenida Almirante
Reis, no cruzamento com a rua dos
Anjos, ficaram duas «lambrettas»
espatifadas e, o pior, dois corpos
muito contusos. Agora na Avenida
dos Estados Uniáos da América,
mais L!m Jscóoterista» choGOU com
um autgmóvel, ficando muito fe­
rido na cabeça. Chama-se Raul
Maria Duarte¡ de 25 anos; e mora
no Bairro da Encarnação.
Basta de velocidades e exibicio.

nismos destrambelhados nas aI'­
térias GonclOrridas que para tudQ
servem, excepto para pistas de
sorridasl

A'lUnClê 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pals.

PELA CASA DO ALGARVE

e da estreita cooperação entre
o artista e a entidade qu.e tal pia·
no orientasse. Exposições, do.
cumentários cinematográficos .

a
outras Iniciativas compensariam o

esforço desses obreiros da bele­
za, pouco conhecidos entre nós e
não divulgados n o estrangeiro.
Os seus trabalhos deviam figurar
lá fora,. pois que as facilidades
presentes, as facilidades do nosso
século no capítulo da exposição
internacional movimentam e in­

t�ressam-nos como presença, Va­
lor e comparaçã(}. Levar até on·

de se possa a arte do nosso povo
é contribuir de alguma forma e a

par do Museu da Arte Popular,
que não pode deslocar-se de Be­
lém; para o engradecimento do
nosso povo artista.

Segundo o Boletim Informative
da Casa do Algarve, gentilmente
cedido pela Direcção, realizam-se
os seguintes bailes, durante a qua­
dra carnavalesca, naquela Colecti­
vidade: dia 15, o primeiro grande
baile de Carnaval; matinée infan­
til com distribuição de guloseimas.,
no dia 16; dia 17, o segundo gran­
de baile de Carnaval; dia 18, o

bailé de despedida. Igualmente se

efectua, no proximo dia 1 de Mar­
ço, o bailé da «Pinhata», Estas
tradicionais festas do Carnaval,
têm uma óptima orquestra e um

esmerado serviço de bufete.

FALTA DE PEIXE NA LOTA
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ção. Bom serl� que alguém tives­
se il peregrina ideia de estimular
esse dom tão_ natural da nossa

gente, promovendo exposição fo­
mentado a criacão de uma indús­
tria que, sem se banalizllr, pode­
ria ser, como em parte já é, uma
boa fonte de economia e a defesa
de muitos desses arti8tas igno"
rados. .

Uma visita ao Museu de Arte
Popular, em Belém, daria a noção
quanto seria acertado tudo que se
fizesse nesse sentido.
Elvas, Castelo Branco, E'vora

Arraiolos, Setúbal, Reguengos,
Redondo, Borba, Estremoz, Nisa,
Moura

_
e Beja, todo o. Algarve

completam esse museu disperso
no Pais.

.

-

O Sul, parece que mais dotado
de artistas, pelo seu sentimento,
vive bem aquilo que tão espon­
tâneamente brota. O Sul é cera­
mista. B as mantas de Reguenlil08 P
E os -tnpetes de Arraiolos? Ir NI­
sa dos bordados, ora nas bilhas
"ermelhas, barro em fogo, ora no

linho branco � Todos estes nl1-
cleos de artistas honram a sua
terra e o berço cultural das nos­
sas tetras. Mas este artigo \lem
apenas enaltecer' algumas pe�as
caseiras expostas nas montra!! do
Secretariado Nacional da lnfora'
mação e qUe são perten�a.do Mu­
seu de Arte Popular. B um pra­
zer passar pelos Restauradores e

observar o mOIJimento de arte do
nosso povo ali patente com vér­
dadeiro sentido artístico. E' um
prazer visitar o Museu de Arte
Popular e, ante o que ele nos apre­
senta, longe muito longe do muno
do exterior, barulhento e descon­
forme meditamos e quase nos
sentimos capazes de realitar o

quç ali- está exposto. E aqueles
objectos fazem meditar, pensar
numa história que não é banal: a
história das mãos poéllcas desse
pOVo, os sacriffcios sonhados e
conseguidos para arealização des­
se trabalho. E o Ultramar? Nessas
nossas prOVincias a arte é ainda
mais naturali Será um Museu No­
'/0 e não inferior a qualquer •••
Os caprichos do nOS80 povo,

reunidos no Museu de Arte Natu­
ral, mostram quão ...aloroso é o

espírito criador da nossa gente,
que bem merecia fosse mais aca­

rinhada no capItulo da di,,"lgl:lção

'''.nolaGo eot.
-*�-_..,.

OS PEIXES D O M AR
NÃO SÃO SAIG,\IJOS
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alarmou o mundo científico, COm"
para a carne de vaca e de uma

solha, demonstrando que em am·
bos o ��or do sal é d� 75 mg. por
cada 100 Sirs., .em comparação a
carne da galinha é mais salgada,
pois tem um teor de 75 mg.
No final do relatório, apresen.

tado numa revista alemã, onde se
combatem as convicçôes de que
os peixes de água salgada, tinham
mais sal no organismo, do que
outros animais, apresenta-se a
seguinte prova para constatar a
veracidade de afirmações:
«Durante meses seguidos o pro·

fessor Wenderoth analizou peixee
das mais variadas espécies, npli
cando os mais modemos métodos
cientificos para a determinação
do teor do sal, entre os quais

-

cumpre realçar a Fotometria.
O prof. Wenderoth, explica-nos

o teor de sal relativamente baixo
nos peixes, pelo facto de os seus

antepassados terem vivido em

águas doces, incapazes de supor
tar a salinidade das águas do mar
O.:l peixes do mar expelem efecti
vamente, o sal pelas guelras.

..
'

" ,'."_ .

LUTUOSA

Faleceram nesta cidade, o sr.
Acácio Guerreiro, de 75 anos, na­
tural de Silves, El a,sr.a D. Tereza
Maria Martins, de 71 anos, natu­
ral de Tavira.
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